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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

Parasites are constantly present in the soil, including on beaches, and public health can be put at risk in 
these places that are visited by fishermen. With that in mind, this study evaluated the contamination of 
Jatiúca and Jaraguá beaches in the city of Maceió, AL, by helminth larvae in the sand, in order to survey 
the places where there is a probable presence of geohelminthosis. Thirty-six samples were collected on 
Jatiúca and Jaraguá beaches, which were included in the study due to the occurrence of fishing activities. 
There was a collection of 12 points on each beach, with three samples each: superficial, 10 cm and 20 cm 
deep at alternate times in morning, afternoon and night. The analysis was performed using the Holffmann 
and Rugai method adapted from feces to soil. The analysis confirmed the contamination of 34 (94.444%) 
of the 36 samples, of which 68.421% of the parasites were at depths of 10 and 20 cm. Ancylostoma spp., 
Trichuris trichura, and Strongyloides stercoralis can pose risks to human health and act as a form of 
infection in the environment, and were recurrent in several points collected. Only one point on Jatiúca 
beach was negative for any geohelminth in the analy. 
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R E S U M O  

Parasitas estão constantemente presentes no solo, inclusive em praias, e a saúde pública pode ser colocada 
em risco nestes locais que recebem visitação de pescadores. Pensando nisso, este estudo avaliou a 
contaminação das praias Jatiúca e Jaraguá do município de Maceió, AL, por larvas de helmintos na areia, 
para o levantamento dos locais onde possui uma provável presença de geo-helmintoses. Foram coletadas 
36 amostras nas praias Jatiúca e Jaraguá que foram incluídas no estudo pela ocorrência de prática 
pesqueira. Houve a coleta de 12 pontos de cada praia, com três amostras cada: superficial, 10 cm e 20 cm 
de profundidade em horários alternados em manhã, tarde e noite. A análise ocorreu pelo método 
Holffmann e Rugai adaptados de fezes para solo. A análise comprovou a contaminação de 34 (94,444%) 
das 36 amostras, das quais, 68,421% dos parasitas estavam em profundidades de 10 e 20 cm. Ancylostoma 
spp., Trichuris trichura, e Strongyloides stercoralis podem apresentar riscos à saúde humana e atuar 
como forma de infecção no ambienta, se mostraram recorrentes em diversos pontos coletados. Apenas um 
ponto da praia de Jatiúca foi negativo para qualquer geo-helminto nas análises. 
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Introdução  

É de conhecimento que algumas atividades que subsidiam a existência humana podem 

acarretar alguns riscos. Sendo assim, faz-se necessário alguns cuidados para que a saúde não 

seja comprometida de alguma forma. Neste contexto, a prática pesqueira demanda certos 

cuidados por ser uma atividade que requer o contato direto com o solo. 

A areia das praias pode estar contaminada com agentes patogênicos, já que oferece 

condições favoráveis para a veiculação de várias espécies de enteroparasitas, que detém a 

capacidade de infectar por contato de pessoa a pessoa e por intermédios de larvas, ovos, ou 

cistos, causando assim, diversos problemas à saúde do infectado.  

Enteroparasitoses são morbidades que estão comumente relacionadas a baixos níveis 

socioeconômicos e a precariedade de saneamento básico, especialmente para aqueles mais 

pobres e crianças. Contudo, atualmente, esses fatores não são os únicos limitantes para a 

presença de parasitoses na população (Pedrosa et al.,2014)  

Fochessatto e Filho (2008), afirmam que a transmissão oral, no qual há a ingestão do 

parasita em sua forma contaminante, e a penetração da larva pela epiderme do indivíduo, são 

as duas principais formas de transmissão.  

Rey (1991), informa a importância de noções corretas de manipulação e higienização 

de alimentos, bem como o devido uso de calçados em ambientes praianos, principalmente para 

aqueles que estão diretamente ligados a pesca, pois esta questão também se atrela a possíveis 

formas de contaminação de parasitas, e dentre eles, os geohelmintos.  

O consumo de alimentos nas praias deve ser feito de forma cuidadosa, e os pescadores, 

muitas vezes, o fazem sem devida atenção, por ainda estarem presentes em seus locais de 

trabalho. 

Para realizar suas atividades, os pescadores necessitam estar presente em horários que 

há uma maior eclosão de ovos e formação das lavas de geohelmintos. Rey (1991) afirma que é 

necessário temperatura, umidade e oxigenação adequados para que o geohelminto exerça suas 

atividades metabólicas na areia das praias. Tais fatores ocorrem justamente nos momentos das 

práticas pesqueiras.  

Visto os riscos eminentes à saúde dos pescadores e provável presença de parasitas, a 

realização do estudo teve por objetivo a avaliação de trechos da areia das praias Jatiúca e 

Jaraguá, as quais detém atividade de pesca, no município de Maceió, Alagoas, em  busca da 

provável presença de geohelmintos. 

 

Materiais e métodos  

 A cidade alvo do estudo foi Maceió, capital de Alagoas, que detém uma área total de 

503,07 km², um clima classificado como Monção de acordo com as escalas de Köppen-Geiger, 
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caracterizado por tropical quente e úmido. As temperaturas durante o ano, variam de 25,1°C a 

30°C, se encontrando nas coordenadas Latitude: -9.66625, Longitude: -35.7351 9° 39′ 59″ Sul, 

35° 44′ 6″ Oeste (IBGE, 2020). 

As praias e Jatiúca e Jaraguá foram escolhidas, por deter atividade pesqueira. Trechos 

das praias foram escolhidos e mapeados a partir de subdivisões em regiões que nortearam a 

coleta da areia, em seis pontos alternados em cada praia. Os 12 pontos foram escolhidos por 

fazerem parte do trajeto que os pescadores faziam a adentrarem ao mar, e também pela 

proximidade com o canal de esgoto que desagua na praia de Jaraguá. As coletas ocorreram no 

mês de agosto de 2019 (Figuras 1 e 2). 

 

Figura 1 

Vista aérea das Praias Jatiúca (A) e Jaraguá (B) 

 

Fonte: Google Maps (2019). 

 

Figura 2 

Mapa com pontos de coleta nas praias Jatiúca (A) e Jaraguá (B) 

 
Fonte: Google Earth - adaptado pelos autores (2019). 
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Foram colhidas três amostras de cada ponto, em distintas profundidades: superficial, 

10 cm e 20 cm. Foi retirado 150 g de areia de cada amostra, totalizando 2,7 kg de areia nos 18 

pontos de cada praia.  

As coletas ocorreram nas manhas, tardes e noites de modo alternado, de acordo 

discorre os processos metodológicos de Hoffmann e Rugai adaptado de fezes para solos 

(Carvalho et al., 2005; Oliveira et al., 2011).  

Para aferir a profundidade, foi usado um escalímetro, e o material repassado para 

coletores estéreis, depositados em caixas de isopor para transporte até o laboratório do 

Instituto Federal de Alagoas, campus Santana do Ipanema.   

As amostras dos pontos 1 e 3 foram retiradas com a saída dos pescadores para o mar no 

período noturno. Ao amanhecer, com a chegada dos pescadores às praias, colheu-se os pontos 

2 e 5, enquanto os vespertinos, foram os pontos 4 e 6.  Todas as amostras foram mantidas em 

refrigeração até serem transportadas ao laboratório no dia seguinte. 

Em laboratório, as analise ocorreram mediante Hoffmann (1934) e Rugai (1954), em 

parâmetros adaptados por Carvalho et al. (2005) e Oliveira et al. (2011), que consistem em: 

• Hoffmann: remoção de aproximadamente 40g da amostra para um cálice de diluição, 

adicionando água destilada até 75ml. Em seguida, foi homogeneizado para que no momento 

posterior, houvesse filtração em gaze dobrada quatro vezes colocada em um cálice de 

sedimentação de fundo cônico. A solução foi mantida em repouso por 24 horas. Passado o 

tempo, o sobrenadante foi descartado, e o sedimento analisado em objetivas de 10X e 40X.  

• Rugai: 100g de areia foi posicionada em trouxas de 30 cm X 30 cm de gaze dobradas 

em oito, submergidas em cálice de sedimentação com 125 ml de água a exatos 45ºC. Após uma 

hora, retirou-se a gaze, e a sedimentação perdurou por mais 1h. O sobrenadante foi retirado e 

o sedimento transferido para tubos Wasserman e centrifugado a 2000rpm por 2 minutos. A 

alíquota foi colocada em lâmina, corada com o lugol, recoberta por lamínula e analisada em 

objetivas de 10X e 40X. 

A porcentagem média foi obtida mediante o programa Excel 2019 (Microsoft®), o qual 

foi utilizado também para a análise dos resultados. 

 

Resultados e discussão 

Das 36 coletas de areia analisadas, em 34 (94,444 %), foram encontradas larvas, tal 

qual 30 (83,333%) possuíam amostras somente de uma espécie e 4 (11,111%) com mais de uma. 

Entre as que possuíam amostras positivas para uma espécie, 20 (58,823%) continham larvas 

de Ancylostoma spp., 6 (17,647%) para Strongyloides stercoralis e 4 (11,765%) com ovos de 

Trichuris trichiura. Das amostras analisadas, foram identificadas de forma positiva para mais 

de uma espécie larvas de Ancylostoma spp. e ovos de Trichuris trichiura.  
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Apenas um ponto de coleta localizado na Praia do Jatiúca apresentou duas amostras 

com ausência de larvas ou ovos de helmintos. Portanto, em 94,444% dos frascos coletados 

foram encontrados ovos ou larvas de enteroparasitas.  

No que diz respeito a profundidade, a maioria dos parasitas encontrados estavam 

presentes a 10 e 20 cm, correspondendo a 68,421%, enquanto que superficialmente, 

encontravam-se 31,579%. A Praia de Jatiúca apresentou menor variedade de helmintos, sendo 

encontrados apenas larvas de Ancylostoma spp. (Tabela 1).  

Entre os seis pontos coletados, todos apresentaram positividade. Ou seja, 16 amostras 

das 18 foram positivas, apresentando negatividade na amostra superficial e de 10 cm no ponto 

1. 

A praia de Jaraguá apresentou todos os pontos de coleta positivos. Foi nessa área 

também que houve a maior variabilidade de espécies encontradas, com 16 amostras positivos 

para Ancilostomídeos, uma para Trichuris trichiura e 3 contendo larvas de Strongyloides 

stercoralis.  

Tabela 1 

Incidência de parasitos (ovos e larvas) das amostras de areias nas diferentes praias de 

Maceió – AL, divididas em superficial, 10 cm e 20 cm 

AMOSTRA PROFUNDIDADE RESULTADO AMOSTRA PROFUNDIDADE RESULTADO 

1 SUPERFICIAL Negativo 7 SUPERFICIAL A 

 10 cm Negativo  10 cm T 

 20 cm A  20 cm A+T 

2 SUPERFICIAL T 8 SUPERFICIAL A 

 10 cm S  10 cm S 

 20 cm A  20 cm T 

3 SUPERFICIAL A 9 SUPERFICIAL A 

 10 cm A  10 cm A 

 20 cm A  20 cm S 

4 SUPERFICIAL A 10 SUPERFICIAL A 

 10 cm A  10 cm A 

 20 cm A  20 cm A+T 

5 SUPERFICIAL A 11 SUPERFICIAL A 

 10 cm A+T  10 cm T 

 20 cm S  20 cm S 

6 SUPERFICIAL A 12 SUPERFICIAL A+T 

 10 cm A  10 cm A 

 20 cm A  20 cm S 

Nota: A - Larva de Ancilostomídeo. T - Ovo de Trichuris trichiura. S - Larva de Strongyloides stercoralis. Números 1 a 6 

correspondem às coletas da Praia do Jatiúca 7 a 12 as do Jaraguá. 
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Jatiúca apresentou um nível menor de amostras positivas, pois, Jaraguá detém uma 

rede de esgotos que são eliminados naquele trecho. A frequência de animais domésticos 

justifica a presença do Ancylostoma spp., que necessita de cães e gatos para completarem o 

seu ciclo de vida. 

Por outro lado, as amostras do Jaraguá foram 100% positivas, para ancilostomídeos, 

Thichuris trichiuria e Strongyloides stercoralis. Em 16% delas, ocorreu mais de um tipo de 

parasita por amostra. 

Os Ancylostoma spp. e Strongyloides stercoralis foram encontrados e sua forma larval, 

enquanto o Trichuris trichiura, na forma de ovos. Esta situação se replica por outros litorais 

brasileiros, como no caso de Lima et al. (2022) na praia de Cabelo na Paraíba, e Santos et al. 

(2006) na orla da parte alta de Salvador, Bahia.  

Ancylostoma spp. é o agente da chamada LMC (Síndrome da Larva Migrans Cutâneas), 

que se caracteriza por erupções cutâneas advindas da penetração destes helmintos na 

epiderme. A presença destes parasitas indica que cães e gatos infectados frequentaram as 

praias alvo de estudo. As fezes dos animais são o principal motivo da presença deste nematódeo 

nestes ambientes, o que foi constatado em seus estudos em Balneário Cassino, no Rio Grande 

do Sul (Scaini et al., 2003). 

O causador da Tricuríase (Trichuris trichiura) também se relaciona com a presença de 

cães infectados. Pode-se contrair este parasita por via oral em sua forma infectante, o ovo, que 

logo migrará para o ceco e cólon após a eclosão para sua maturação (Elsemore et al., 2014; 

Traversa, 2011). Di Casere et al. (2012), afirma que o Trichuris trichiura habita o intestino 

grosso de cães e seres humanos, e numa alta carga parasitária pode provocar a Síndrome da 

Desinteria Trichuris (TSD), causando sintomas graves que vão desde anemia, desinteria, até a 

prolapso retal. O crescimento também pode ser comprometido a depender da faixa etária do 

hospedeiro (Dunn et al., 2002; Lemos, 2022).  

Este verme se adapta muito bem a locais tropicais, o que reafirma a sua presença nas 

praias de Maceió, Alagoas. Pedrosa et al (2014) e Siquara e Galdino (2011), também notaram 

uma menor prevalência deste helminto em seus estudos realizados nas praias de Fortaleza - 

CE, e Vila Velha – ES, respectivamente. 

Outro parasita relevante presente nas análises deste estudo, foi o Strongyloides 

stercoralis. Buonfrate et al. (2015) afirma que a estrongilosíase no Brasil é apontada como 

hiperendêmica, com índices que prevalecem de 10,0 a 20,0%. O fato deste nematódeo 

conseguir habitar de forma livre no solo por tempo indefinido, acarreta a contaminação de 30 

a 100 milhões de pessoas em todo mundo em regiões tropicais, subtropicais e carentes de 

condições favoráveis de higiene. Santiago e Gagliani (2013) e Pedrosa et al. (2014) afirmam 

que este parasita é muito comum em estudos de areia de praias, o qual também foi detectado 

em suas pesquisas.  
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O ser humano é um hospedeiro acidental do Strongyloides stercoralis, podendo 

desenvolver, quando infectado, sintomas leves que remetam a uma simples alergia, a migração 

das larvas para pele e vísceras, inclusive podendo atingir o globo ocular e o cérebro (Chen et 

al., 2018; Rodrigues et al., 2019). Uma vez que o Strongyloides spp. embriona no solo, a 

contaminação do ser humano pela se dá pela penetração na pele pela larva L3 (Edufes, 2019).  

Quadros et al. (2019), ao realizar investigações nas épocas de verão e inverno na Praia de Mar 

Grosso, em Lacuna (SC), não contatou em nenhuma amostra de areia a presença de 

Strongyloides stercoralis.  

  A larva de ancilostomídeo foi observada com alta frequência na areia das praias de 

Jatiúca e Jaraguá. Resultados distintos foram descobertos por Providelo (2019) no qual a 

maior predominância de parasitas em Botucatu, São Paulo, ficou por encargo de Toxocara spp. 

Em todo esse contexto de presenças de geo-helmintos nociva à saúde humana em praias da 

capital alagoana, é eminente a necessidade de medidas de controle parasitário nesses 

ambientes, visando também uma maior conscientização por parte de banhistas, e adoção de 

EPI’s pelos pescadores, almejando frear a contaminação do ambiente e reinfecção, conforme é 

proposto por Sturrock, Gething e Clements (2010), afirmando que uma mudança 

comportamental e tratamento daqueles que são acometidos pela ação de parasitoses é um 

mecanismo que viabiliza a diminuição e circulação dos vermes no ambiente.  

As marés, eventualmente, poderiam influenciar na quantidade de geohelmintos, uma 

vez que com elas baixas, a faixa de areia fica maior, e por consequência, aumenta o contato 

com os pescadores. Porém, não foi encontrado nenhum autor citando esta correlação. 

O incentivo a análises e verificações periódicas não só da areia onde há a circulação dos 

pescadores, como da água do mar onde, pode ser incentivada para uma maior segurança dos 

mesmos, evitando assim, possíveis contaminações por geohelmintos e as complicações 

eventuais trazidos pelos mesmos.  

 

Conclusão 

 Ao decorrer das análises, foi perceptível a contaminação por geo-helmintose nas duas 

áreas em estudo (Jatiúca e Jaraguá), numa totalidade de 34 (94,444%) das amostras 

infectadas. O Ancylostoma spp. e Trichuris trichiura sobressaíram nas amostras analisadas, 

ocorrendo em maior percentual, constatando a susceptibilidade dos pescadores em contrair 

alguma enteroparasitose nos locais estudados  
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